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MENSAGEM EPISCOPAL

& 0 L E N 1 S S I M  A deve ser  a com em oração  do M istério  da  S a n tís s im a  
Z ) T r in d a d e , in e fá v e l m is tér io  de três pessoas d is tin ta s  em  u m  só 

D eus verdadeiro , na  p erfe ição  com p le ta  do A m or, na  su b lim id a d e  
m iserico rd io sa  d u m a  redenção  e terna , no con forto  e sp ir itu a l das  
a lm as. M istério  q u e  não  p o d e m o s  d e fin ir  h u m a n a m e n te , a m en o s que  
nos em b ren h em o s em  m a is  p ro fu n d o  m islér io , m a s  o h o m em  que  
nasceu  de novo, que  j á  não  é a p en a s  carne, m a s  é p r in c ip a lm e n te  
esp írito , v a i-o  sen tin d o  em  rea lid a d e  dentro  da  a lm a , v a i-o  con h e­
cendo  n a s e x p ressõ es  s ig n ific a tiv a s  do cap. I V  do A poca lipse , arre­
batado, com o S . João  E va n g e lis ta , a té  ci p o r ta  aberta  do céu, o uv indo  
e com preen d en d o  a voz, q u a l b o m b e ia  an u n c ia d o ra , da  m a g esta d e  
do tíe in o  e do Trono  de D eus, o Todo P oderoso , que era, que é e que 
há de v ir .

N ã o  nos é dado deva ssa r  a m a te m á tic a  dos céus, m as, pe lo  
p o d er  da fé ,  ace ita m o s os su b lim e s  e n s in a m en to s  revelados pelo  
g ra n d e  e d iv in o  M estre, J e su s  Cristo, qua n d o  d i z :

«Eu e o Pai somos um». «Todos sois um em Mim, como Eu e o 
Pai somos um». «Não vos deixarei orfãos; voltarei para vós». «Eu rogare i 
ao Pai e Ele vos dará outro consolador para que fique convosco sempre».

N ã o  há  p ro b lem a  m a is  m isterioso  e in e x p lic á v e l  do que  a 
tr in d a d e  da nossa  p ró p ria  n a tu reza  — corpo  — esp írito  e a lm a  — e, 
con tudo , não há  ne la  con tra  lição  ou co n flito .

P restem os, po is. d ev id a  e m erec ida  h o m e n a g e m  a D eus em  
tr ilo g ia  p er fe ita  de g ló ria , honra  e poder. G lória  à S u a  m agestade , 
H onra  ao S e u  S a n to  N om e, P o d e r  à S u a  d iv in d a d e .

DEUS, criador dos céus e da  terra. C riador do m u n d o  que  
c o n h e ce m o s; dos m u n d o s  que a nossa  in te lig ê n c ia  p ersc ru ta ;  da  nova  
terra e do novo céu que a nossa  fé  a n tevê  e d e se ja .

DEUS — H ed en lo r— O Verbo que hab itou  entre nós e, na  re d en ­
ção su b lim e  e e terna  do ca lvário , nos dá u m  novo  corpo , lim po  e são, 
u m  esp írito  de ju s tiç a , p a z  e am or, u m a  a lm a  p u ra .

DEUS, esp irito  de verdade , conso lador que  p u r ific a  os nossos  
corpos, eleva o nosso esp írito  ao Trono  da  G raça e do eterno  perdão , 
sa n tific a  as nossas a lm a s .

N asc idos da  á g u a  e do esp irito  — velhos tra n s fo rm a d o s  em  
novos  — pecadores sa lvos p e lo  a m o r do P a i, p e la  redenção  do F ilh o  
e p e la  Graça do E sp irito  S a n to , en toem os na  terra com o as quatro  
cria turas v iven tes en toam  sem  cessar no céu, de d ia  e de n o ite :

«Santo, Santo. Santo, é o Senhor Deus, o Todo Poderoso que era, 
que é e que há-de vir».

A firm em o s, p ro stra d o s em  devoção  fervorosa , com o os v in te  e 
quatro  anc iãos no céu :

«Tu és digno. Senhor, de receber glória, honra  e poder».
E ntão , m e lh o r  cu m p rirem o s o g ra n d e  m a n d a m e n to  de N osso  

S e n h  or J e su s  C risto , a m a n d o  a D eus de todo o nosso  coração, de  
toda a nossa  a lm a  e de todo o nosso e n te n d im en to  e, ta m b ém , o que  
é sem e lh a n te  a este e o com ple ta , e ao p r ó x im o  com o a nós m e sm o s .

A ntón io  liando-’!,

= Â c fÍ¥ Íc ía d  es Episcopais

O nosso Bispo tomou recente­
mente parte, na reunião da Comis­
são Inter-eclesiástica das Igrejas 
Sinodais de Portugal, (a que presi­
diu), na Sessão solene de encerra ­
mento das comemorações das «Bo­
das de prata» da Associação dos 
Antigos Alunos das Escolas do T o r ­
pe e do P rado e na Comemoração 
do 57.° aniversário  da L iga do Es­
forço Cristão de Gaia.

Alem disso, promoveu duas reu ­
niões do Clero do Norte, às quais 
presidiu, bem como ao Sínodo Ge­
ral da Igreja, a que noutra  parte 
fazemos referência.

Sua Ex.“ Rev.ma celebrou a Sagra­
da Eucaristia no Domingo de Pen­
tecostes, na sua antiga paróquia, 
a Igreja de S. João Evangelista, em 
Viía Nova de Gaia.

Sínodo Gora! da Igreja Lusitana
Sob a presidência do Rev.“° Bispo, 

reuniu no passado mês de Junho  
o Sínodo Geral da Igreja.

O culto de abertura  celebrou-se 
na Igreja do Redentor, no Porto , 
no dia 9 de Junho  à noite e as ses­
sões de trabalhos realizaram-se no 
salão paroquial da mesm a Igreja 
nos dias 10 e II  e foram precedi­
das, na m anhã de ambos os dias, 
pela celebração da Eucaristia, em 
que com ungaram , alem dos Cléri­
gos e dos representantes seculares, 
vários fiéis daquela Paróquia  e ou ­
tros.

Foram  estudados vários assuntos 
e to madas importantes decisões. 
Assim, o Sínodo aprovou por una- 
nidade, após longa e fecunda dis­
cussão, a Constituição Juríd ica  da 
Igreja Lusitana, e nomeou Comis­
sões para os seguintes trabalhos:

Estudo dos Cânones regu lam en­
tares do Estatuto da Igreja Lusi­
tana: Estudo dum plano do Br Leo­
poldo de Figueiredo sobre Instru­
ção e Educacão com prioridade dos 
problem as relativos às Escolas Pri-

( Continua na p d g . j)B IS P O
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P o r  Vau lt?  c f t g o s i in h o

Lifurgia

Q uando há anoa em Paris  conversava 
com um russo  branco, antigo refugiado, 
sobre o estado religioso actual da Rússia, 
ele manifestou-m e a sua convicção de que 
se o seu povo m an t in h a  vivo o sentim ento  
religioso, através um  estado po li ticam ente 
ateu e materialista, a razão estava no p ro ­
fundo valor e significado da liturgia. Foi a 
prática  l i túrg ica pelo p ró p r io  povo ao tem ­
po da revolução caracterizada por um a p e r ­
seguição religiosa cruel que pôde u n i r  as 
almas d ispersas  na adoração do Criador ,  
dando-lhes a presença  e o sentido da Igreja  
e a orientação espiri tua l  necessária.

O m u n d o  não é feito excius ivam ente  de 
e rud i tos  e filosofos (fe lizm ente  para  nós 
que tinham os de os a tu r a r ) .  Pelo con­
trário . Esta pobre  h um anidade  debate-se 
a inda  num  prim itiv ism o  de pensam ento. 
Deixada en treg u e  a si p ró p r ia  en tra r ia  no 
campo religioso, fàcilmente, pelo cam inho 
da superstição  e do paganismo.

Q uando  a Igreja d e tu rpou  o objectivo e 
a prática litúrgica, ou to rnando-a  inaces- 
sivél ao povo, afastando-se dele, ou abolin ­
do-a por a ju lg a r  desnecessária, pudemos 
assistir , por falta de exercício devncional 
íntim o, à perda dum a riqueza inestimavél, 
com funestos resultados na evolução an í­
mica das com unidades cristãs que se to r ­
n aram  ou supersticiosas ou agnósticas.

No meio pro tes tan te  o preconceito  a r r a i ­
gado con tra  a li turgia  é sin tom a dum a re ­
volta con tra  Roma, nu m a  direc tr iz  errada . 
O cordeiro  não tem culpa que  o lobo lhe 
vista a pele. Q uerendo  a t in g ir  os que usa ­
vam desnecessáriam ente uma l i tu rg ia  to r ­
nada complicada e em lingua es tranha, dei­
ta ram  fora «num bota abaixo» certas p rá ­
ticas santificadas do culto tradicional, cuja 
o r igem  vem já  do tempo dos patr iarcas ,  de 
Abraão e de Jacob.

Ci isto nunca  pregou  con tra  a li tu rg ia .  
Seguiu desde m en ino  a m elhor  tradição 
judaica  do culto. Na mesma noite  em que 
foi entregue, na ú lt im a  ceia, antes de sair 
para  o Monte das Oliveiras, Cris to  e seus 
discípulos entoaram  um salmo e ora ram  em 
comum, segundo os costumes li túrgicos do 
seu povo.

No templo, Cris to  não censurava  as p rá ­
ticas religiosas, mas sim os seus vendilhões, 
os que se serviam do templo para os seus 
negócios e in teresses particulares. - Na 
sua d o u tr in a  de exaltação da Divindade e 
do Amor, indigna-se. mas sim, con tra  os 
fariseus, con tra  a hipocrisia, con tra  o fa­
natism o e con tra  a superstição.

Enalteçamos a verdade  p u ra  do E vange­
lho, mas sa lvaguardem os as r iquezas t r a ­
d icionais da igreja ,  um a das quais , a l i tu r ­
gia, conserva um a pureza de d o u tr in a  e um 
tal poder espiritual que um a vez com p reen ­
dida e aceite, muito  beneficiará  a con cre ­
tização do movim ento  de união que se 
está desenhando  en tre  os vários sectores 
do pro tes tan t ism o  pois possui iguaímente 
um a força ecum énica ex trao rd inár ia .  Assim 
sejai

l á  enviaste a tua

Reforma, fedor constants da Igreja

Os prob lem as do m undo evoluem dum a 
form a rápida e tum ultuosa. Os povos hes i­
tam em seus caminhos. A Igreja  porém tem 
de ficar firme em sua es t ru tu ra ,  inabalável 
nos seus credos, nas suas verdades e ssen­
ciais, nos seus dogmas, im pondo  confiança 
e sendo a luz que  orien ta  para Cristo. Mas 
para esta sua missão, não pode ficar in d i­
feren te  ao que se passa à sua volta. Tem 
de conhecer  a dialectica da com unidade 
que a envolve, com preender  os hom ens de 
hoje, as suas dúvidas actuais, as suas a sp i­
rações. E é por isso que constan tem ente  
precisa  de co rr ig ir  e m e lh o ra r  os seus p ro ­
cessos didáticos. Uma coisa é a Igreja  na 
sua verdade in trínseca  imutável e eterna, 
e ou tra  o cuidado em conservar  intacta a 
sua dou tr ina  que  pode resvalar  e tem já 
resvalado, pelos males do século, e a to rm a 
como se ap resen ta  ao mundo. A Reforma 
his tórica do século XVI foi um exemplo  
claro da força renovadora  da Igreja, p ro ­
cu rando  voltar  à d ou tr ina  pora  da Igreja, 
que é a do Evangelho, e, peran te  o espírito  
da Renascença, de investigação e valoriza­
ção do homem , crear no âmago dos crentes ,  
o l iv re  exame, o in teresse  pelos problemas 
da Igreja, a cooperação dos leigos, a ideia 
exacta do seu sacerdotalismo, o seu valor 
absoluto  como elemento da Igreja.

Há anos neste mesmo boletim, tocámos 
neste mesmo ponto, a necessidade constante  
de renovação de  processos, e, firmes na 
d o u tr in a  imutável da Bíblia, de p ro c u ra r  
in te rp re tá  la cada vez m e lh o r  no seu s en ­
tido espiritual.

Foi com prazer  pois, que lemos no n u ­
m ero  129-130 do «Cristianismo» de S. Paulo 
— Brasil um  bem elaborado art igo do seu 
Direcíor,  Rev. Epam inondas do Amaral, 
sobre  «Fora da Época e F o ra  da Realidade»?. 
Com a devida vénis transcrevem os o pe­
ríodo com que conclui as suas considera­
ções: « P rec isa m o s ,  rea lm en te ,  co n tin u a r  
a obra da R e fo r m a .  Não apenas buscando 
a un idade eclesiástica, p o rém  levando ao 
pensam ento  e á vida da Igreja todas as 
consequências de um p ro fundo  espírito  de 
renovação, a fim de que  se alcance uma r e ­
cuperação integral ,  neste m u n d o  co n tu r ­
bado mas cheio de desafios e promessas.

Para  cada consciência, há hoje um a in ­
terrogação pungente .  Estará o P ros testan- 
tismo percebendo o sentido real de sua era 
e de sua p ró p r ia  vocação? Ou estará vi­
vendo fora de sua épocae fora da realidade?»

Pública

As sociedades vão conhecendo  m elhores  
épocas. Se com pararm os,  po r  exemplo, sob 
o ponto de vista de Saúde Pública, o 
m u n d o  de hoje com o que era  há dois sécu­
los, não podemos de ixar  de no ta r  a dife­
rença  en o rm e  en tre  estas duas épocas, d i ­
ferença q ue  quase vai do zero a algo de 
m uito  positivo. Temos de reconhecer  as 
g ran d es  realizações da h u m anidade  no que 
respeita  ao bem estar e saúde do in d iv í­
duo, p rogresso  não só devido ao avanço

feria para  a csnslryçio da lempSo

en o rm e  da ciência, mas tam bém à evolução 
social que deu ao valor hu m an o  a ev idên­
cia dum a riqueza  rea l a p reservar .

Com o m oderno estudo das doenças c ró ­
nicas, q ue  em toda a p arte  está tom ando 
g ran d e  increm ento , ju n tam en te  com um a 
prev idênc ia  social e um  p rogram a de acti- 
vidades técnicas para  os velhos, começa-se 
a an tever  um fu turo  melhor,  com maior 
saúde física e psíquica e m aior expectativa 
de vida activa. Assim o com preendem  to ­
dos os povos, que estão p ro cu ran d o  en tre  
si um a colaboração mais íntima, a qual se 
impõe neste m u n d o  que cada vez é mais 
pequeno  e onde a solidariedade h um ana  é 
cada vez mais necessária.

0  cerafão, ene deuonKetido. . .

Não sei se tem passado despercebido do 
g rande  público as experiências  científicas 
de transplantação do coração de um an i­
mal para outro. Estas experiencias  teem 
sids efectuadas en tre  nós pelo Ur. Décio 
F erre ira .  O uvimo-lo na Sociedade de Ciên­
cias Médidas de Lisboa. A simplicidade com 
que descreveu tão complicadas e difíceis 
experiências  que  executou em cães com 
um a apare lhagem  toda a rran jad a  por ele 
p rópr io ,  cativou-nos sobrem aneira .

Estamos ainda longe, muito longe mesmo, 
da utilização prática deste estudos de t r a n s ­
plantação do coração no cam po humano. 
Mas o cam inho percorrido  com estas e ou ­
tras  experiências , fez-nos já  muito co m ­
p reen d e r  da fisiopatologia e mecanismo 
deste orgão essencial à vida, perm it in d o  
in tervenções c irú rg icas  e êxitos opera tórios  
em certas doenças do coração, que até ha 
pouco e ram  consideradas incuráveis.

Portugal nas suas províncias ultramarinas
T em  tomado aspecto de su rp re sa  para 

muitos  com entadores  es tran g e iro s  a esta­
bilidade, o sossego, a o rdem  estabelecida 
nas nossas prov íncias  u lt ram arinas ,  as 
quais se estendem por mais de dois milhões 
de qu ilóm etros quadrados  e com uma po­
pulação de treze milhões, pela África, I n ­
dostão, China e Insulindia.

E nquanto  os im périos  de e s t ru tu r a  apa­
ren tem en te  mais sólida se vão d esm oro­
nando  e os te r r i tó r io s  de q ue  se com pu­
nham , to rnando-se  independentes,  não a 
maior parte  das vezes por m érito  p róprio , 
visto não terem ainda atingido a m a io r i­
dade, mas porque o seu nacionalismo nas­
cente apenas foi puxado pelos cordelinhos 
de ambiciosos «altruístas» que  se p rep a ­
ram  para t i ra r  as castanhas do lume, Por- 
iugal continua, em contraste  que  nao deixa 
de comover, a ser a Pátria de todos os que 
habitam  as suas províncias, independente  
da sua raça, religião, lingua ou costumes.

Este milagre é a consequência  do poder, 
que  exercem os atravez de séculos, em as­
sim ilar o indígena. Na evolução das ideias 
de liberdade fomos os p r im eiros  a ab o h r  
a escravatura ,  a não desc r im in a r  as raças, 
a da r  aos indigenas evoluídos os mesmos 
d ire itos  dos eu ropeus  e a confiar-lhes até 
lugares  de direcção.

(Continua na t>ág. 6)
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B ra s il - Portugal
Coisa das mais simples do m undo 

é o encontro destes dois n o m e s : 
Brasil e Portugal. Por  isso mesmo, 
tanto se tem complicado ! Define-se 
conforme as perspectivas, canta-se 
conforme o diapasão, pinta-se con­
soante as cores preferidas ou as 
tintas que ju lg  mos convenientes.

Mas aqui irem os falar do que 
temos por verdade desinteressada, 
não esquecendo que em público se 
fica, em geral, aquem dela, e em 
particular, m a l  n o s  percatamos, 
passamos-lhe muito além.

Ora vejam os: Historicamente, o 
Brasil social é um filho do Portugal 
de quinhentos q u e ,  emancipado, 
como fo i  de direito, cultiva ou 
desdenha, nega por vezes e afirma 
outras, a hereditariedade lusíada; 
e vai convivendo com muitos es­
tranhos à sua origem, usando em 
larga escala o dom de compreensão 
universal e de convívio hospitaleiro 
que de nós herdou.

Geograficamente, é ho je , quando 
os aviões e os meios náuticos ve- 
losíssimos galgam distâncias como 
no tapete m aravilhoso das lendas 
orientais, v i z i n h o  de Angola, a 
m aior porção de P ortuga l ;  e este 
facto é cada vez mais significativo.

Filològicamente, o Brasil p e n sa  
p o r tu g u ê s  porque fala português; 
e a lingua é o freio e o estímulo 
do pensam ento de cada geração, 
que o liga indissoluvelmente às 
gerações d o n d e  procede, ü  seu 
povo, «produto de três raças tristes», 
como disse o admirável Bilac, her­
dou decerto muito das três estirpes 
avoengas, mas é a nossa que pre­
valeceu. por leis psíquicas de que 
se não pode fugir. Os que desde 
então vão chegando são assimila­
dos, em duas ou três gerações, pela 
exuberância natural que os cerca 
e empolga, pelo poder hom ogeni- 
zador que os vence e conquista.

P s i c o l ó g i c a  e reliyiosamente, 
quantos pontos de contacto encon­
tram os nos dois povos! O que nos 
assemelha aos latinos, ali está re­
presentado nos nossos emigrantes, 
ainda os prim eiros em núm ero, e 
nos italianos e espanhóis; o que 
nos aproxim a d o s  semitas, cujo 
sangue corre nas nossas veias, mais 
abundante do que se julga, ali se 
encontra nos sírios, tão profusos 
em certos estados, e nos judeus, 
com tradições radicadas; o que re­
cebemos de balias e germ anos, já  
muito caldeado, em desasseis sécu­

los de vida peninsular, c de afri­
canos e asiáticos, vindos na era do 
nosso maior prestígio e tráfego, ali 
está, menos assimilado no Sul, mas 
vivendo num ambiente muito p ro ­
pício a essa assimilação. Certos 
traços ali mais vincados são aliás 
os mesmos que os nossos, em ma­
téria religiosa. O mesmo «eterno 
feminino» no m arianismo exaltado, 
a limentador da poesia e das artes; 
o m esmo senso do mistério, que 
gera  as superstições, a alta e a baixa, 
tanto do sertão fechado como das 
cidades progressivas;  o m e s m o  
apego às nobres tradições de uni­
dade de Credo, às um tanto fátuas 
de ostentação de culto, e às de 
costumes supostamente irreformá- 
vel.

No Evangelismo, só a contumácia 
negaria e só a ingratidão poderá 
esquecer a plêiade de p ioneiros 
portugueses (vamos lá, nem sempre 
incultos) que o informaram  em hoa 
parte. Santos Saraiva, o humanista 
famoso; António Trajano, o didacta 
matemático e d i s t i n t o  homileta; 
P inheiro  Guimarães, o causídico e 
escritor;  Modesto Carvalhosa, Car­
valho Braga; os beneméritos F er­
nandes Braga Pai e Domingos de 
Oliveira. E vindo já  para novas 
gerações. Mota Sobrinho e Eurico 
de Figueiredo, expoentes de verda­
deira eloquência; e tantos mais da­
rão, na História destes cem bem 
contados anos, a nota da presença 
do velho Portugal.

Os P o r tu g u e s e s . . .  até os que 
foram de tamanco, para trabalhar 
com ânim o forte, têm legado em 
boa p rte os haveres ci nseguidos 
pelo esforço honesto, ao município 
brasileiro onde viveram e a que se 
afeiçoaram. Não se sentiram estra­
nhos, na sua hum ildade ingénita e 
nos afectos que os radicaram.

Como já  uma vez ali dissemos, 
com a benévola aprovação de quem 
nos ouviu, e eram muitos, amigos 
brasileiros, Cabral, num tamanco 
arm ado com a cruz de Cristo nas 
velas (em face do g rande Atlântico 
pouca diferença do tamanco faziam 
as caravelas), trouxe o Brasil ao 
convívio do m u n d o ; e quatro sécu­
los depois Gago e Sacadura. noutro 
tamanco com m otor e hélice, e a 
mesm a gloriosa cruz, levaram a 
ciência exacta aplicada à aeronáu­
tica, no descimento pasmoso de 
precisão, nos Penedos de S. Pedro 
e S. Paulo.

E tudo isto, porque o d izem os?  
Porque, em nosso entender, está 
ainda por verdadeiram ente  realizar 
a aproxim ação de portugueses e 
brasileiros, menos superficial que 
a de cronistas trabalhando para a 
afirmação do jornal, que vive um 
dia; menos protocolar que as pala­
vras medidas e m esuradas dos po­
líticos, presos a fatais responsabi­
lidades ; e mais, muito mais seguras 
que os dictérios correntes, de quem 
ju lga  com poucos elementos para 
bem ajuizar.

Entre os nossos am igos pessoais 
contámos alguns generosos brasi­
leiros, que recordam os com saudade 
e gratidão; mas livre-nos Deus de 
fazer crítica através das afeições ou 
de quaisquer emoções. Verberámos 
há poucos anos a graçola desele­
gante e injusta dum jovem , aliás 
com título que lhe dava responsa­
bilidade, acerca de Camões. Ainda 
hoje o faríamos, apesar de tudo.

Para a actualização perm anente  
das Santas Escrituras e o enrique­
cimento da hinologia, da literatura 
didáctica, enfim da grande herança 
hum ana da devoção, da ficção útil, 
da arte pura, deveríam os adoptar 
as palavras tão sensatas do ilustre 
embaixador do Brasil em Lisboa 
sr. dr. Negrão de L im a : «Sem 
abandonarm os o lirismo histórico 
da nossa amisade vamos caminhar 
para a to rnar  efectiva e dar reali­
zação à letra m orta dos tratados».

Ora, se os tratados da alta polí­
tica são letra m orta  se os não vi­
vificamos, nas diferentes esferas, 
com a nossa p rópria  vida, de igual 
modo o são todos os outros, isto é, 
q u a l q u e r  combinação particular, 
conclusão de congresso, resolução 
de jun ta  directora. «A letra mata», 
disse o Divino Mestre. E’, pois, 
coisa m orta que mata, porque lhe 
falta poder de transmissão vital 
desde que está arredada dos cora­
ções e dos cérebros. E das vontades!

Que bom seria, em muitos casos, 
regressarm os aos étimos!

«Portugal» era um porto (p o rtu s)  
jun to  a uma estrada (ca le). To pó 
nimo profético dum a civilização 
que abriu estradas e portos, «em 
pedaços repartida» por m ar e terra, 
civilização provada pela persistên­
cia, em meio do outro colonialismo 
decadente A s s im  f o m o s  «fazer 
Brasil», assim fomos «brasileiros», 
como todo o operário  afeiçoa a 
matéria que trabalha, e assim é 
jard ineiro  ou ferreiro ou correeiro. 
Assim criámos um gtmtílico espe­
cial no Brasil que mais nenhum

(Cont. na pàg, j )
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Em forno duma entrevista
Aro nú m ero  de 2 4  de Ja n e iro  

do «D espertar», P aulo  A gostinho , 
argu to  ano ta d o r de a lg u n s  su ces­
sos, dos que  m a is  nos in teressa m  
com o cristãos re fo rm ados, in fo r ­
m o u  os seus leitores de que  fô r a ­
m os en trev istados, com  p e r fe ita  
correcção, a té com  p a rticu la r  e le ­
g â n c ia . p o r  do is a lu n o s do S e m i­
nário  M aior, dos O livais.

D e fa c to  a en trev ista  sa iu  ipsis 
verbis, na  revista  «N ovellae  U li-  
v a ru m » ; e se tivesse  hav ido  p o r  
acaso in g én u o s  que  esperassem  
não verem  no m esm o  núm ero  
outros a rtigos  que  p u n h a m  o a s­
sun to  da  u n id a d e  cristã  no  pé  da  
p o lític a  va tica n is ia  — com o se  nós, 
ao p u b lic a rm o s  um  artig o  ca tó ­
lico rom ano  não p u sé sse m o s a 
p a r  dele a a firm a çã o  p len a  das  
n o ssa s crenças pa rticu la res  — o u ­
tros observadores de m a is  e q u i­
librado ju lg a m e n to  verifica ra m  
ser esta , po rven tu ra , a p r im e ira  
vez en tre  nós que idea is  cristãos  
não ro m a n o s eram  reproduzidos, 
não em  citação  reba tida  e sem  
defesa , m a s  isen ta  de m ano b ra s  
in u tiliza d o ra s , e a té an teced idos  
de p a la vra s  pe lo  m enos caridosas.

C rem os ser a ss im  que ta m b ém  
devem os u sar; com  lea ldade  m as  
sem  ra n co r.

D e  reacções posteriores ( n o  
cam po  a m ig o  ou no  adverso , o 
caso p a sso u  desperceb ido) só nos  
fo i  dado  conhecer, p o r  g e n t i l  
oferta  da  redacção, o a r tig u in h o  
((P erso n a lid a d e  D u v id o sa », in -  
serto no n.° 97 , I do tom o  X III , 
re feren te  a J a n e iro -M a rç o  deste  
ano, da  revista  «H o sp ita lid a d e», 
da P ro v ín c ia  P o rtu g u esa  da Ur­
dem  H osp ita le ira  de S . João  de  
D eus.

As in ic ia is  que  o subscrevem  
são as do d irec tor da  in teressan te  
revista , su pondo  nós p o r  isso que  
lhe  pertence  a d ia tribe, po is  de 
d ia tr ib e  se trata , não  con tra  nós, 
que  lhe  m erecem os p a la vra s  be­
n é v o la s ,m a s  contra  João  C alvino , 
com  a reedição  de a lg u m a s  das  
m a is  c o n tu n d en tes  e g ra tu ita s  
acusações que  há  m a is  de quatro  
sécu los lhe fo ra m  a ssa c a d a s .

S ã o  citações que  nos o ferecem , 
é certo. M as q u a n ta s  ou tras p o ­
deriam  ser  a i  lea lm en te  acres­
cen tadas, acerca  do a d m irá v e l

d isc ip lin a d o r  da lin g u a  fra n c e sa  
e do austero  m o ra liza d o r  de Ge­
nebra  que, e x p u lso  p e lo s  liberti­
nos, veio m a is  tarde a ser rec la ­
m a d o  e in te g ra lm e n te  reposto  
p e la  p o p u la çã o  esca rm en ta d a P

E v id en tem en te , o g ra n d e  h u ­
m a n is ta  e re lig io n á rio  pertence  
à H istó ria ; e dele  e dos seus a cu ­
sadores ta l com o dos seus á u lico s  
a H istória  d o cu m en ta d a  e crite ­
riosa  tom ou  posse  p a ra  ob ter a 
verdade  p o ss íve l, liberta  da g a n g a  
a c u m u la d a  p e lo s  ódios de partido  
e de in teresse . E n tretan to , no  
cam po  das re lações in te rc o n fe s -  
s io n a is , que  m a l se esboçam  em  
d ife ren te s  sectores, não  nos parece  
q u e  se ja  o ca m in h o  da  a m iza d e  
e da p a z  a reedição  do p a n fle ta -  
r ism o  só rd ido  de ou trora .

D everem os nós, com panhe iro s  
de testem unho , p a ra  cap ta rm os a 
s im p a tia  dos nossos irm ã o s «se­
p a ra tis ta s» , que  nos consideram  
«sep a ra d o s», re m e x e r  nas m isé ­
ria s  d u m  B o rg ia , p o r  e x e m p lo P  
E  a té  f ir m a n d o -n o s , p a ra  m a io r  
crédito  das a firm a çõ es, n a  a u to ­
r idade  de  h isto riadores ca tó licos  
r o m a n o s?  E  p a ra  obscurecer a 
cru e ld a d e  da  m orte  de M ig u e l  
S erve t, a n te p o r - lh e  a de tan to s e 
tan tos, ilu s tres  c o m o  esse, ou  
s im p le s  e h u m ild es  crentes, que  
o T r ib u n a l do S a n to  O fício d e ix o u  
m orrer ou m andou  m atar, «re la ­
x a n d o  ao braço secular» , e p e ­
d in d o  a este que ev ita sse  o der­
ra m a m en to  de sa n g u e , m a s  certo  
de que  as leis fo rç a v a m  a derra ­
m á -lo  ?

E  a ss im  co n tin u a rem o s no p e r ­
p é tuo  e r id ícu lo  jo g o  de re ta lia ­
ções m ú tu a s, n eg a n d o  o esp írito  
hosp ita le iro  do E vangelho , esse  
esp irito  que  p rà tic a m e n te  co n fe s ­
sa ra m  os cristãos re fo rm a d o s de 
G enebra, no m o n u m e n to  e x p ia ­
tório a S e rv e t.

N ão. M elhor é co n fe ssa r  que  
todos os h u m a n o s  so m o s su scep ­
tíve is  de p a ix ã o , cega  e surda  ao 
a m o r de D eu s; e só E le  nos levará  
a ouvir, p o r  vezes  a través de bem  
fo rtes  p rovações, a g ra n d e  m e n ­
sa g em  de N osso  S e n h o r :  « A m a i  
a vossos in im ig o s , fa z e i  bem  aos 
que  vos tém  ódio, o ra i pe lo s  que  
vos p e rse g u e m  e c a lu n ia m » .

Sduarde» 'Moreira

Publicações Recebidas
« C o la b o ra d o res  de D eu s» p o r  S a n ie  

Uberlo Darbieri.  T ra d u ç ã o ,  p re fá c io  e 
n o tas  de E d u a rd o  M ore ira .  P ub licação  
da J. P .  C. P . C arcavelos .  D ezem b ro  de 
1959.

E’ já  bastante conhecido em P o r­
tugal a figura do Bispo Metodista, 
Sul-Americano, Rev.mo Sante Uberto 
Barbieri. De trato simples conse­
gue ao prim eiro  contacto im pres­
sionar-mos pela sua bondade, pela 
erudição da sua conversa, pela p ro ­
fundidade dos seus conceitos. E’ 
um dos Presidentes do Conselho 
Mundial das Igrejas e um a indivi­
dualidade allamente representativa 
do protestantismo mundial. E autor 
de im portantes trabalhos de exe­
gese, muito apreciados no m undo 
evangélico.

O seu trabalho «Colaboradores 
de Deus», que já  conta duas edições, 
a prim eira  em 1945 e a segunda 
em 1956, e agora  traduzido em por­
tuguês e anotado pelo Rev. Eduardo 
Moreira, é um pequeno tratado de 
técnica evangelista que procura 
orientar os que se dedicam à Obra 
de Deus, professores das escolas 
dominicais, leitores e pregadores 
leigos, dirigentes de trabalhos da 
Juventude, etc, dando-lhes os ele­
mentos essenciais para que possam 
com preender a sua missão. A con­
cepção espiritual do esforço evan­
gelizador é o mais puro que temos 
encontrado em obras semelhantes. 
P rocura  incutir que a catequisação 
não consiste em fanatizar as mas­
sas nem leva-las pela emoção a uma 
conversão duvidosa, mas sim a 
crear consciências, caracteres, per­
sonalidades, cristãos íntegros. E 
toda esta doutrina é exposta nesta 
obra com cuidado, critério e muito 
Amor.

Bem fez a J. P. C. P. em publicar 
êste livro e procurar  para tradutor 
quem o poderia fazer, não só pon­
do-o em português vernáculo como 
anotando-o com oportunas e elu­
cidativas notas. E’ uma obra, pois, 
que por todos merece ser lida e es­
tudada.

«Da n ecess id a d e  d a  cr iação  d u m a  teo­
lo g ia  c o m p a r a d a » pelo  Rev. E d u a rd o  
M o re ira  (C o m u n ic a ç ã o  ao I V  C on g resso  
da Ju v e n tu d e  E v a n g .  P o r tu g u e s a — 195 9 .)  
S e p a r a ta  do P o r tu g a l  Novo.

Com a erudição, a que o público 
evangélico de lingua portuguesa 
em todas as obras deste Autor está 
acostumado, defende o rev. Eduardo 
Moreira nesta comunicação a neces­
sidade de orientar a Juventude, que 
se encontra embaraçada perante as

(Continua na t>ág. j)



Questão vital
Sob este título, escrevemos no 

último núm ero um as palavras fo­
cando a necessidade de criarm os 
nos nossos f ié i s  aquele espírito 
evangelístico que p e r m i t i s s e  à 
Igreja  a sua expansão espontânea, 
única que realmente conta para o 
triunfo de qualquer causa.

Dois bons Amigos fizeram ao que 
então escrevi, comentários muito 
criteriosos, e aos quais ju lgo  pro­
veitoso referir-me.

A propósito  de eu ter dito que 
a expansão espontânea da Igreja 
não podia ser criada por qualquer 
comissão, um daqueles A m i g o s  
observou-me que estava a ser in­
justo com as comissões, que todo 
o trabalho sério devia ser cuida­
dosamente planeado e estudado e 
que o mal de muitos em preendi­
m entos era exactamente o seu ca­
rácter im provisado e portanto de­
sordenado.

Há de facto muito de verdade na 
observação a que acabo de me 
referir. Desde que e s s e  espírito 
evangelístico irrom pa, claro que é 
indispensável a orientação das ini­
ciativas e a coordenação dos esfor­
ços. Porém, nenhum a organização 
do m undo nos pode to rnar  num  
corpo eficiente de testemunhas de 
Cristo; só Deus o pode fazer por 
sua graça e nós, respondendo a essa 
graça com uma consagração sem 
reservas a fazer a sua vontade.

Quando todavia isso for um facto, 
as comissões de evangelização já  
estarão prontas. Já  estão prontas 
desde a restauração da Igreja L u ­
sitana. Não é porventura  a Junta  
Paroquial, a C o m i s s ã o  nata de 
evangelismo, ao nível da Paróquia, 
segundo a própria  definição dos 
cânones?  Não dizem eles que com ­
pete à Junta  Paroquial p rom over 
«por si ou por outros a afluência 
de novos m em bros?»  (Canon III, 
Art.° XVII). Por outro lado, a Co­
missão Perm anente  do Sínodo to r­
nar-se-á «ipso facto» a Comissão 
Central de Evangelização, desde 
que, levar outros a Cristo, se torne 
num a prioridade não apenas teó­
rica mas dominante, no nosso pen­
samento e coração de Cristãos.

A «máquina» já  nós temos. Ener­
gia para a pôr em andamento tam ­
bém, graças a Deus: Recebemo-la, 
esse «Poder lá do Alto», na Con­
firmação. e alguns de nós (os clé­
rigos) equipam ento e s p e c i a l  na 
nossa Ordenação. Necessitamos dei­

xar-nos possuir e actuar por esse 
poder, o Espírito Santo de Deus, 
e começaremos a contar alguma 
coisa na vida religiosa portuguesa.

O outro amigo a que me referi, 
objectou que o momento actual não 
era para pensar em expansão, mas 
sim na consolidação do que já  
temos.

Só um visionário insensato pode 
deixar de concordar  com esta opi­
nião, que tem tanto de prudente 
como de realista. Seria rematada 
loucura pretender, nas c ircunstân­
cias actuais, cobrir  o País com uma 
rede de pontos de pregação. Como 
podemos faze-lo. nós que mal che­
gamos para m anter os que possuí­
mos ?

Simplesmente, isso não  s e r i a  
e x p a n sã o  espon tânea .

Mas como se dá então essa ex­
pansão espontânea da Igreja ? Res­
ponderem os: De modo análogo à 
maneira como se propaga e expande 
uma epidemia. A comparação não 
será feliz e presta-se sem dúvida a 
ser metida a ridículo, mas confesso 
que é a m elhor que posso encontrar.

Uma epidemia expande-se porque 
em virtude da natureza da doença, 
as pessoas afectadas por  ela, con­
tagiam outros com facilidade. Umas 
vezes através da água, outras por 
meio de insectos, na m aior parte 
dos casos por contacto directo, às 
vezes de minutos, o agente passa 
do indivíduo atacado para o são, 
para vários indivíduos sãos, que 
por sua vez vão depois contagiar 
outros.

A expansão espontânea da Igreja  
começará quando os fiéis se torna­
rem  cristãos con tag iosos. Para isso 
é necessário em primeiro lugar que 
tenham os todos m arcado aprofun­
damento da nossa vida interior. 
Im porta  que tomemos m aior cons­
ciência da n o s s a  indignidade e 
adquiram os m aior apreciação do 
que Cristo fez por nós. Importa 
que passemos da posição cómoda 
e respeitável do fariseu que convida 
o Senhor a sentar-se consigo à 
mesa, para a posição de pecadora 
que lava os pés do Salvador com 
lágrim as e os enxuga com os seus 
cabelos, sem se im porta r  com o 
que pensem ou digam os outros. 
Só o verdadeiro am or é entusiasta 
e só o verdadeiro entusiasmo é 
contagioso.

C C E S P t t T A t  —  
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E’ indispensável ainda que te­
nhamos todos verdadeira  consciên­
cia da posição da Igreja e da ple­
nitude da sua m ensagem , de modo 
que o fervor individual seja m an­
tido e orientado por uma vida sa­
cramental forte e saudável, garantia 
de que não se cairá no pietismo e 
excentricidade, que tem sido a des­
graça e ruina de muitos desperta- 
mentos religiosos.

Tudo isso implicará muita oração, 
muito estudo, muita perseverança 
em ensinar, muita renúncia! Não 
haja ilusões! Quem semeia pouco, 
pouco também colherá! Mas vale 
a p e n a !

E depois, não haja receios.- Se 
nos to rnarm os num a comunidade 
evangelizadora estaremos automà- 
ticamente transform ados num a co­
munidade solidamente consolidada!

0  que é preciso porém  é que a 
nossa orientação seja Cristo-cên- 
trica e n ã o  «confessio-cêntrica» 
(perdoem -m e a palavra). Isto é, 
devemos meter mãos à obra não 
por a Igreja Lusitana ser pequena, 
mas sim porque a maioria dos p o r­
tugueses não conhece de facto a 
Boa Nova da mensagem de Cristo.

Evangelizar, porém, é levar almas, 
não apenas a aceitar Cristo como 
seu Salvador e Senhor, mas tam ­
bém a servi-lo na Comunhão da 
sua Igreja. Estamos convencidos 
de que os portugueses têm tudo a 
ganhar, servindo Deus na com u­
nhão da Igreja Lusitana, Católica, 
Apostólica, Evangélica.

1 1 . ÇR. ÇRereira

B R A S I L - P O R T U G A L
(Cont. da pág 3)

outro povo usa. O que o holandês 
fez no mar, nós o fizemos na selva, 
um outro mar. E ainda hoje nós, 
os pais da lingua, recordarem os a 
origem  nobilíssima dessa palavra. 
Entre os filhos de Portugal e do 
Brasil, «brasileiro» é todo aquele 
que «faz o Brasil», e tanto tem para 
fazer no grande país! E os que de 
a q u i  vão, humildes, esforçados, 
rudes, afeitos às provações, como 
os nativos colaboram nessa ingente 
obra.

Porque não dar o abraço atlântico 
que honre a lingua dos nos-os pais, 
no conteúdo das palavras que nos 
de ixaram ? Que seria esse Con­
gresso Missionário da L ingua que 
há anos propúnham os, sem eco, 
tão fraca é a nossa voz, encontro 
que p o d e r i a  ser magnífico, em 
São Paulo, Rio ou Brasília?

a  ar do 9 1 1  o r eira



S a b fn m é -  d &  5  w iv H A d G d '
P e la  K eo.  AGOSTINHO ARBIOL

—p ~  O DESPERTAR

83 N.° 31 14-8-6C ' '

E  fo r a m  vis las  p o r  eles l ín g u a s  
re p a r t id a s , co m o  de fo g o , que p o u ­
sa r a m  sobre cada um  deles.

(Actos 1-3)

A Paz de Deus seja convosco.

Depois da festa da Páscoa, come­
morativa da saída do povo de lsraei 
da terra  do Egipto, a do Pentecostes 
era a mais antiga. 0  seu principal 
fim era levar o povo ao tabernáculo 
o qual se devia fazer acom panhar 
das suas ofertas. Esta f e s ta  era 
também um incentivo patriótico 
para o povo de Israel porque, por 
meio dela, se celebrava a p rom ul­
gação da lei no monte Sinai no 
50 ° dia da partida do Egipto. Foi 
no dia em que se celebrava esta 
festa, que o Espírito Santo desceu 
sobre os apóstolos, sendo curioso 
notar que precisamente nesse dia 
fazia cinquenta dias que Jesus tinha 
ressuscitado. A Igreja Cristã come­
mora, portanto, no dia de Pente­
costes a sua organização. Ela já 
existia antes da descida do Espírito 
Santo porque Jesus foi simultanea­
mente seu fundador e seu funda­
mento. Em muitas passagens da 
Escritura  lemos que Jesus é a pedra 
principal da Igreja. Ela está. pois, 
firme nos alicerces do amor, do 
perdão e da santidade. Era neces­
sário levantar o g rande edifício 
para o qual doze pedras estavam 
no seu lugar. Dentro do edifício de 
pedra  onde os doze apóstolos esta­
vam reunidos, se formaria outro 
edifício de natureza divina que seria 
mais resistente do que a própria
Êedra. Eu penso, às vezes, que o 

spírito Santo não desceria se no 
núm ero dos apóstolos faltasse um 
só que fosse. E parece que eles 
p róprios  t a m b é m  p e n s a r a m  o 
mesmo, porque tiveram o cuidado 
de nom ear um para o lugar de 
Judas. E uma vez unidos, o Espírito 
Santo, desceu sobre cada um deles. 
Reparai nesta expressão «cada um 
deles». Não desceu sobre todos ao 
m esmo tempo, mas sobre cada um 
por sua vez. Logo, como não podia 
deixar de ser, foram todos cheios 
desse d o m  divino C A D A  U M  
D E L E S .  Esta expressão acentua 
bem o facto de que o dom extraor­
dinário do E. S. é pessoal. Cada 
c r e n t e  tem de, pessoalmente, o 
experim entar para poder ser um

elemento da sua acção poderosa e 
renovadora. A Bíblia só diz que 
foram todos c h e io s  do Espírito 
Santo, depois de cada um o ter 
recebido. À palavra «todos» é mais 
vaga e m enos definida do que as 
palavras «cada um». Sentir ou ex­
perim entar o am or de Deus pela 
p rópria  experiência pessoal produz 
maior gozo e alegria do que pela 
experiência alheia. E’ grande a di­
ferença entre a« frases «aconteceu 
comigo» e «ouvi dizer» ou «conta­
ram-me». Uma réstea de sol que 
me aquece, tem mais sabor que 
todo o sol que aquece os outros. 
Na organização da Igreja o fogo 
desem penhou papel muito im por­
tante. Desceram línguas de fogo 
sobre os apóstolos que deram às 
suas línguas a capacidade invulgar 
de falar os idiomas de todos os 
forasteiros que se encontravam  em 
Jerusalém  para tom ar parte na festa. 
Muitos holocaustos se ofereciam 
no dia de Pentecostes. O holocausto 
era o sacrifício em que a vítima 
era inteiramente queimada e figu­
rativamente é a renúncia completa 
e voluntária de qualquer coisa.

Muitas pessoas perguntam  por­
que se não repete o milagre de 
Pentecostes. Queremos nós m elhor 
m ilagre do que o que se verifica 
pela acção que a Sociedade Bíblica 
desenvolve, sem cessar, para que 
ninguém  no orbe terrestre, deixe 
de conhecer as boas novas da sal­
vação?  O fogo que foi necessário 
à organização da Igreja, é também 
necessário para sua vida e mesmo 
para  a sua disciplina e ordem. Logo 
após a descida do Espírito Santo, 
os apóstolos pugnando pela ordem, 
essa força suave que mantêm os 
hom ens em harm onia, elaboram  
para toda a Igreja um padrão de 
fé e reunem  em Jerusalém  o l.° Con­
cílio para decidir sobre o caso da 
circuncisão, das carnes sacrificadas 
aos ídolos e outros sobre os quais 
surgiriam  divergências. O f o g o  
anima a Igreja e conforta as almas. 
Assim como um L r  não pode pas­
sar sem fogo, também a Igreja qual 
lar comum a todos os crentes não 
pode passar sem ele. Diz a Mitolo­
gia que Prometeu, deus ou génio  
do fogo, depois de form ar o homem 
com o limo da terra, roubou para 
o ANIMAR, o fogo do céu. A Igreja 
não será animada com o fogo ro u ­

Nio esqueças a íua oferta para a construção do Templ

bado por Prometeu, mas sim com 
o fogo que Jesus p ro m e teu  enviar e 
cuja promessa cumpriu no dia de 
Pentecostes. A Igreja sem o fogo 
do am or da fé e da consagração 
será um a Igreja sem calor, e, con­
sequentemente sem vida e entu­
siasmo. Feliz é a Igreja em cujos 
m em bros arde a chama da fé e do 
am or fra ternal;  feliz é a Igreja 
cujos m em bros se lem bram  dos 
seus pastores, como exorta S. Paulo 
na ep aos Heb. 13 7, não para os 
censurar ou criticar, mas para os 
ajudar com a sua simpatia na árdua 
missão a seu cargo. Rica é a Igreja 
cujos mem bros, em bora pobres, 
nunca se esquecem de que o pastor 
é, na expressão do Apocalipse, o 
castiçal que alumia e para o qual 
deve p rover  os meios de ele estar 
sempre aceso. Feliz é a Igreja cujo 
m em bro  pobre dá pouco e o rico 
dá muito, atitudes estas tantas vezes 
verificadas na posição oposta. P^eliz 
a Igreja para quem o Pastor é pai 
e para o qual os m em bros são 
filhos. Esta é a Igreja que pode 
resolver todos os problemas, seja 
qual for o aspecto sob que eles se 
apresentem.

Noias e Comentários
(Continuação da pág. 2)

Portugal,  é bom lem brar ,  está p resen te  
nos vários continentes ,  não p or  direito  de 
conquista, mas mercê do seu espirito  des ­
co bridor  que o levou, por m ares ignotos, 
«a dar  ao mundo, ou tros mundos». Cate­
quizou, civilizou, assimilou o indigena até 
cheg ar  ao ponto em que hoje nos revela­
mos ao inundo inteiro , forte nos elos de 
união de todos os seus te r r i tó r ios ,  através 
a dedicação e o sen t im ento  p or tuguês  dos 
hab itan tes  de todo o Império .

Prol. Pierre Furfer
O Prof. P ie r re  F u r t e r  que viveu algum 

tempo en tre  nós, apaixonou se pelos p ro ­
blemas portugueses,  num  sentim ento  de 
adm iração pelo nosso povo. In teressou-se 
m uito  pelo m ovim ento  evangélico o qual 
achou com pouca coesão, sem o espírito 
forte necessário para se opor  à teologia 
rom ana. Muitas denominações para tão p o u ­
cos crentes. Aquelas contagiam-se com as 
divergências ,  sem rep a ra r  que deviam u n ír -  
-se n u m  desejo de robus tec im en to  da sua 
Causa e da sua Fé.

Este nosso e rud i to  amigo estudou ig u a l­
m ente  os nossos poetas e os nossos e sc r i­
tores, nos quais quis en co n tra r  o objectivo 
que  os faz m over  no actual am biente  pe­
n insu la r .  Sobre  Miguel 1 01 ga, um dos es­
c r i to res  portugueses  candidatos ao prém io  
Nobel da l i te ra tu ra ,  ao iado de  Mestre 
Aquilino, acaba de pub lica r  n u m  jo rn a l  de 
Z ur ich  um art igo  crítico, em que m os tra  
a rgúcia  e espírito  de observação e quanto  
com preendeu  a alma lusitana.

P a u la  (A gostin h o

em Alcácer da Sai!



O DESPI k ! A l

Calendário Eclesiástico

AG OSTC

6 — Transfiguração de N. S. Jesus
Cristo. Liv de O. pg. 261. Cor. 
lit.: Branco.

7 — 8.° Dom." depois da Trindade.
Liv. de O. pg. 199. Cor lit.: 
Verde.

14 — 9.° Dom." depois da Trindade. 
Liv. de 0 .  pg. 201. Cor lit.: 
Verde.

21 — 10.° Dom.' depois da Trindade. 
Liv. de O. pg. 203. Cor lit.: 
Verde.

2 4 — Dia de S. Bartolomeu Após­
tolo. Liv. de O. pg. 263. Cor 
lit.: Encarnado.

28 — 11° Dom.' depois da Trindade.
Liv. de O. pg. 205. Cor lit.: 
Verde.

SETEMBRO
4 — 12.° Dom.0 depois da Trindade. 

Liv de O. pg. 207. Cor lit.: 
Verde.

11 — 13 ° Dom.c depois da Trindade. 
Liv. de O. pg. 208 Cor lit.: 
Verde.

18 — 14.“ Dom.0 depois da Trindade. 
Liv. de O. pg. 210. Cor lit.: 
Verde.

21 — Dia de S. Mateus Apóstolo. 
Liv. de O. pg. 264. Cor lit.: 
Encarnado. Têmporas. (1)

23 e 24 — Têmporas.
25 — 15.° Dom.0 depois da Trindade. 

Liv. de ü .  pg. 212. Cor lit.: 
Verde.

29 — Dia de S. Miguel e de Todos
os Anjos. Liv. de O. pg. 265. 
Cor lit,: Branco.

OUTUBRO

2 — 16.“ Dom.“ depois da Trindade. 
Liv. de O. pg. 214. Cor lit.; 
Verde.

9 — 17.° Dom.“ depois da Trindade. 
Liv. de O. pg. 216. Cor lit.: 
Verde.

10 — 18.° Dom “depois da Trindade. 
Liv. de O. pg. 217. Cor lit.: 
Verde.

18 — Dia de S. Lucas Evangelista. 
Liv. de O. pg 267. Cor lit.: 
Encarnado.

23 — 19.“ Dom.” depois da Trindade. 
Liv. de O. pg. 219. Cor lit : 
Verde.

28 — Dia de S. Simão e S Judas 
Apóstolos. Liv. de O. pg. 269. 
Cor lit,: Encarnado

Publicações ie ce b id a s
(Continuação da p d g . 4)

doutrinas as mais divergentes, a 
reconhecer onde está a sã teologia e 
a livrar-se dos falsos profetas. Os 
jovens devem procurar  colocar-se 
no verdadeiro sentido da doutrina 
de Cristo, creando em si uma pura 
consciência doutrinal e combatendo 
o bom combate pelo Reino de Deus. 
Grande responsabilidade dos d iri­
gentes religiosos da mocidade, que 
têm de integrar-se bem na sua 
missão sacrossanta, e saber como 
orientar os novos a encontrarem-se 
no caminho da verdadeira teologia.

«O P r e g a d o r  e a p reg a çã o .  H inos  P r i n ­
cíp ios e oração.'» C o m p ila çã o  de suges tões  
p rá t ica s ,  o r ig in a i s  e de ou tro s  obreiros,  
P o r  Guido  IVa ld e m a r  Oliveira. E d ição  
do Autor.  1960 ,

E’ um pequeno orientador ho- 
milético do evangelista que tem de 
d irig ir  pequenas reuniões, estudos 
bíblicos, missões, escolas dom ini­
cais, etc. Precedido por uma pe­
quena antologia de autores clássi­
cos sobre a arte de falar e o valor 
da lingua, reune esta obra um certo 
núm ero  de conselhos para aqueles 
que têm de enfrentar o público e 
têm a responsabilidade de apre­
sentar as verdades sublimes do 
Evangelho em lingua sã, correcta 
e clara, segundo uma ordem lógica 
e conveniente. Não se esqueceu o 
Autor do valor da música, dando no 
fim uma classificação dos hinos 
mais usualmente conhecidos nas 
Igrejas evangélicas, escolhidos do 
Hinário «Salmos e Hinos,» em uso 
em Portugal e no Brasil.

30 — 20.“ Dom.° depois da Trindade. 
Liv. de O. pg. 221. Cor lit.: 
Verde.

( 9  As T êm p o ra s  são dias de je ju m  e de 
oração peio clero e pelos que se p r e ­
p aram  para  as Sagradas Ordens, l iv. 
de O. pg. 64

l i ç õ e s  p r ó p r i a s  p a r a  a  F e s f a  d a s  
C e l h a í f s s  ( Lições do Livro  de O. Brasi­
leiro, autorizadas pelo Sínodo ):

O ra ç io  d® Mershi:
Salmo 65; Deut. 8:1-11 e 17-20; 1 Tes. 5 :12-23 

ou
Salmo 145; Deut. 26: 1-11 João 6: 26-35 

Oração de Tarda 
Salmo 147; Isaias 12; Fil. 4: 4-7 

ou
Salmo 104; Deut. 11: 8-21 1 T im . 6: 6-16 

Epísto la—Tiago 1: 16-fim 
E vange lho- -S .  Mateus 6: 25-fim.

O re d a c lo r  re sp o n sá ve l , la m en ta  p r o ­
fu n d a m e n te  o im p e rd o á v e l  «salto», que  
ocorreu  no  «C a le n d á r io » do úil im o n ú ­
m e ro  do D esperíar .

N.° 31 14-8-60

Ä lua Paroqoia

A despeito de toda a sua fraqueza 
e infidelidades, não te separes da 
Paróquia  em que Deus te co locou .. .

Se está fraca, invoca sobre ela o 
poder do Espírito Santo.

Se está dividida, une-a pela fé.
Se está m orna, aquece-a com o 

am or de C risto . . .
Não censures, ora. Une a tua 

oração à de Cristo que intercede 
pela Igreja e se santifica por  ela.

Não censures, confessa a Deus o 
pecado da Igreja de que tu és m em ­
bro  e portanto também responsá­
vel. . .

Não censures, obedece. Põe-te 
ao serviço de Deus, pronto a fazer 
o que ele quizer, como ele quiser 
e onde ele q u iz e r . . .

E lembra-te sempre de que Deus 
é aquele que pode fazer por nós 
muito mais, infinitamente mais, do 
que aquilo que pedimos ou com ­
preendemos, pelo poder do seu 
Espírito em nós.

(^■ilberie de ÇR.ougemonl

Sínodo GeraS da Igreja Lusitana
(Conttnuação da p d g . 1)

márias; Elaboração de planos finan­
ceiros e projecto de a rrum o geral 
do Ministério da Igreja, tornado 
necessário pela resignação do nosso 
Bispo como Diocesano em Outubro 
deste ano, conforme o estabelecido.

Estes trabalhos serão apresenta­
dos na próxima reunião do Sínodo 
que será, querendo Deus, em 22 de 
Outubro próximo.

A Comissão Permanente anterior 
foi reconduzida.

No dia 11, à noite, realizou-se o 
Culto de encerram ento, na Igreja 
de S. João Evangelista, Vila Nova 
de Gaia, em que pregou o Bev. Jo ­
sué de Sousa Junior,

N i®  a s e a e ç a i s  d e  a u x i l i a r  
a s  i n i c i a l i v a s  ô& I g r e j a  Lusl-  
í a n a :  L e m b r a i - v o s  d e s l e  p e ­
q u e n o  h o l s í i m  q u e  n i o  p o d e  
v i v e r  s e m  o v o s s s  a u x í l i o ;  a j u ­
d e i  c o m  © m á x i m o  d a s  v o s s a *  
p o s s i b i l i d a d e s  a  e r g u e r  o  
ferrif jio  d e  Á l c i s e r  d o  Sai.

« D e u s  a m a  a s  q u e  d é  s o m  
a l e g r i a » .
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Com em oração do 57.° an iver­
sário  da Liga de E. C, de Gaia

No dia 9 de Maio a Liga de E. C. de Gaia 
(T orne)  com em orou  o 57.° an iversá r io  com 
uma festa simples mas que a todos agradou. 
P res id iu  o Rev.mt> Bispo da Igreja Lusitana 
D. António F e rre ira  F iandor ,  Pres iden te  
honorár io  da Liga e foi o rad o r  oficial o 
liev. I reneu  da Silva Cunha que definiu 
m arav ilhosam ente  o lêma do E. C. em todo 
m u n d o  « Por Cris to  e sua Igreja». Todas as 
sociedades se fizeram rep resen ta r ,  tendo os 
o radores,  ao levantarem -se, sido saudados 
com a música das p r im eiras  palavras dos 
respectivos hinos. Disseram versos com 
m uita  a r te  o irm ão  Joaqu im  Pinto  de Al­
meida e a menina Emilia Manuela Filipe, 
a qual também tocou um lindo trecho  de 
música. Colaborou o coro da Igre ja  sob 
a direcção da Professora D. Adelaide de 
Carvalho, acom panhado  ao p iano peio es- 
forçador Carlos Alberto Jesus Almeida. Os 
pequen inos  irm ãos Vasconcelos, Nené, Bé- 
l inha  e Ludo can ta ram  pela p r im e i ra  vez 
hinos acom panhados ao piano pela esforça- 
d o ra  Adelaide I rene  Arbiol.

Esforço Cristão
C o n fe rên c ia  em  Glenderm oU. I l h a  de  
B ule ,  Escócia  de 31  de M aio  a 3  de J u n h o  

de 1 9 6 0
62 .a e 59J- C onvenções  B r i tâ n ica  e Esco­
cesa, em  G la sg o w  e E d im b u rg o ,  de  4  a 7 

de  J u n h o  de  1 9 6 0

A União Portuguesa  de Esforço Cristão 
( U. P. E. C . ) têve a h o n ra  de ser r ep re ­
sentada pelo seu pres iden te  na Conferência 
da União Mundial de E. C. ( Area II ) rea ­
lizada na Casa de Férias do E. C. em Ro­
thesay, Ilha de Bute e também na 62.* e 59.a 
Convenções de E. C. respectivam ente  B r i­
tânica e Escocesa, realizadas em con jun to  
nas cidades de Glasgow e E d im b u rg o ,  de 
4 a 7 do mês de Ju n h o .

Numa das reuniões de trabalhos do Co­
mité  Executivo da União Mundial de E. C. 
(A re a  II ) foi a União Portuguesa de E. C. 
(UPEC) admitida oficialmente e por u n a n i­
midade naquela  União Mundial (Area II) 
a qual abrange a Europa, Africa, Índia e o 
Médio Oriente. U nosso país também teve 
a h o n ra  de ser escolhido para a realização 
da p ró x im a  Conferência da Area II no ano 
de 1963 em cuja ocasião a UPEC levará a 
efeito, se Deus o perm it i r ,  a sua 2.a Con­
venção.

Algumas actividades da l . a Convenção 
da UPEC, realizada no Porto  e Vila Nova 
de Gaia, de 31 de Janeiro  a dois de Feve­
re i ro  do co rren te  ano, foram projectadas 
por meio de sl ides  n u m a  das reuniões da 
Convenção na Escócia, e foram m uito  ap re ­
ciados os dis tintivos da UPEC, tendo o 
seu pres idente  oferecido a lguns  a dele­
gados de vários países ali representados . 
A um a reun ião  devocional realizada no St. 
A ndrew ’s Hall, em G l a s g o w ,  em que 
pregou  o jovem  m ilionário  Howard C. 
Butt Jr . ,  do Texas, co laborador de Billy 
Graham, calcula-se que assist iram 25.000 
pessoas.

A União de E. C. da G rã-B retanha e I r ­
landa é composta de 2.901 Sociedades com 
55.814 m em bros. O pres iden te  da UPEC

ap resen ta rá  o p o r tu n am en te  em reuniões 
especiais do E. C. o seu relatór io  com pro- 
jecção de slides,  m os trando  algum as das 
actividades desta dupla Convenção.

Igreja de S. Jo io  Evangelista 
V. N. de GaSa

Fesla  d a s  M ães
No domingo, 15 de Maio realizou-se na 

Igreja de S. João Evangelista a tradicional 
Festa das Mães com um sermão apropr iado  
ao acto e baseado no texto  de S. Marcos 
10-13 a 16. No fim do culto as a lunas e a lu ­
nos da E. D. leram passagens da Bíblia a lu ­
sivas ao am or de Mãe e can ta ram  dois 
h inos escolhidos. Foram  feitas orações es­
peciais e prestada eloquente  hom enagem  
àqueles que  não tinham  mãe. Foi também 
observada a cerimónia da en trega  das flores 
e da estampa, tendo á mesma e aos textos 
que continha , feito o Pároco lisongeiras 
referências.

Igreja de Cristo Remidor 
A lcácer do Sal

Foi d is tr ibu ído  pelas Igrejas um postal 
com o pro jec to  da Igreja  a co n s t ru i r  nesta 
h is tórica vila. Esperemos que seja utilizado 
com entusiasmo, enviando-o  a pessoas a m i­
gas a fim de fazermos conhecer  as nossas 
necessidades. E que nos não esqueçamos 
de env ia r  o nosso óbulo também. T odos os 
que  desejarem co n tr ib u i r  para a construção 
deste templo é favor env ia r  os seus d o n a ­
tivos para o R ev.” “ Bispo D. António F e r ­
reira  F iandor ,  T o rn e ,  Vila Nova de Gaia.

A judar esta congregação é a judar  o m o ­
v im ento  de Reforma da Igreja  em P o r tu ­
ga l; '

Não esqueçais. Ajudai esta pequena mas 
entusiasta congregação.

O preço do postal é tão sóm ente para 
custear a sua impressão.

Igreja de S. Paulo — Lisboa.
H o m e n a g e m  ao Rev. E d u a r d o  M o re ira

Por te r  completado doze anos de m i­
nis tér io  na Igreja Lusitana, os m em bros  
desta congregação reu n i ram -se  n um a pe­
quena mas significativa hom enagem  ao seu 
pastor, Rev. E duardo Moreira. Falou em 
nom e de todos ali reun idos ,  o Rev. João 
Soares de Carvalho que enalteceu as q u a ­
lidades do homenageado, hom em  de letras, 
que pela escr ita  e pela palavra, num a vida 
in teira ,  m uito  tem con tr ibu ído  para a R e­
forma da Igreja  no nosso País. Como p ou­
cos conhece as condições do evangelismo 
em Portuga! e nas prov íncias  u l t ram arin as  
que visitou com in teresse e m inuc iosa­
mente.

No fim da sessão foi oferecido um lindo 
presen te  ao Rev. E. Moreira, e um ram o de 
flores a sua Ex.ma Esposa, D. Laura Mo­
reira .  A Sociedade de Senhoras desta Igreja  
esm erou-se  num  bem servido chá em h o n ra  
dos homenageados, em que todos os p re ­
sentes foram convidados a tom ar parte.

O «Despertar» associa-se do coração a 
esta homenagem, não esquecendo a coope­
ração que o Rev. E. M oreira deu à CEPI e 
ao MoRI, fundador  deste boletim, e o e n tu ­
siasmo com que sem pre  discutiu  os assuntos 
deste movim ento  em p ro l da Igreja.

A sua adesão de facto à Ig re ja  Lusitana, 
foi feita na convicção de que  a Igreja  Re­
form ada em P ortuga l  necessitava para se 
ap resen ta r  peran te  o pensam ento  libera l  d o 
País, rep resen tado  pelos nossos m elhores  
escr itores de an tan h o  e do presente ,  de uma 
e s t ru tu ra  de carácter  tradicional, unida, 
forte em sua organização. Ainda há pouco, 
num  congresso  da J  E. P. o Rev. É. Mo­
re ira  defendeu a necessidade de uma teolo­
gia comparada, como contr ibu ição  para uma 
m e lh o r  compreensão das ideias reformadas 
e para  um passo mais em frente  na evolução 
ecuménica dos diferentes ram os do p ro te s ­
tantism o no nosso País.
S o c ie d a d e  de  S e n h o r a s

Por in iciativa da Sociedade de Senhoras,  
cuja  presidente , Sr.a D. Maria Luiza Reis 
tem m ostrado  orig inal idade  e espírito  de 
organização, foram apresentados no Salão 
Social desta Igreja, por duas vezes já, con­
cursos de traba lhos  de cos tura  que susc i­
taram  m uito  in teresse por parte  da c o n g re ­
gação.

O prim eiro  concurso  foi de aventa is. F o ­
ram  passados, po r  gentis  meninas da con­
gregação, que serv iram  de m anequins,  os 
mais artísticos e variados aventa is, que a 
assistência adqu ir iu  e rap idam ente  esgotou. 
O segundo foi de lenços. A exposição era 
bastante variada tam bém, encontrando-se  
lenços de todas as formas e feitios, e que 
igualm ente  foram muito apreciados. Neste 
segundo certame, fez-se a par  com os lenços, 
um concurso  de quadras ,  em relação com 
esta iniciativa, tendo o Rev. E. Moreira 
ganho  o L? e 2.° prém io e a S r .a D. Isabel 
Rego ganho o 3." prémio.

T an to  os aventa is  como os lenços haviam 
sido confeccionados pelas senhoras  da 
Igreja, com um  carinho  e dedicação que 
m uito  é de louvar.
C oncerlo  de  M ú s ica  S a cra

Realizou-se no dia 27 de J u n h o  um Con­
certo  de Música Sacra, em auxílio do Fundo  
de Obras desta Igreja e executado pelo O r ­
feão da Ju v e n tu d e  Evangélica Portuguesa, 
d ir ig ido  pelo conhecido regente  Sr. Paulo 
Maurício e que se ap resen tou  segundo as 
suas já  tradic ionais  qualidades de disciplina 
e afinação. F oram  cantadas obras  de au to ­
res  célebres e igualm ente  corais evangéli­
cos que  a assistência escutou com muito 
apreço.

Igreja de S. Maíeiss 
Vila Franca de X lra

Como é tradic ional nesta Igreja, cele­
b ro u -se  no Domingo das Rogações a ch a ­
mada Festa do Trabalho . O templo, estava 
o rnam en tad o  com ferram entas  das d iv e r­
sas profissões rep resen tadas  na co n g reg a ­
ção. De manhã, a Eucaristia  foi precedida 
pela L ada inha ; e no culto vespertino, após 
o Ofício ii tú rg ico  p ró p r io  do Domingo, 
houve in tercessões pelas várias profissões 
e actividades.

O Núcleo de Campismo «As Sentinelas», 
anexo a esta Paróquia ,  re tom ou  as suas 
actividades e está a p reparar  activamente 
o «III Acampamento Rio Tejo», desta vez 
com o patrocínio da Câmara M u n ic ip a l ; 
deve afluir g ran d e  nú m ero  de campistas 
dado o prestígio de que o nosso Núcleo goza.


